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Ponte do Galeão – Inaugurada em Janeiro de 1949 
 

Primeira ponte em concreto protendido do Brasil 

 

 

 
 

 Ponte do Galeão / RJ.  Essa foi a primeira ponte em concreto protendido feita no Brasil  

e  foi calculada por Eugène Freyssinet, em 1948,  com  Protensão  Completa, isto é, sem 

tensões de tração na flexão. 

 Ensaio da primeira viga de concreto protendido feita no Brasil ( S.T.U.P.) monitorado 

pelo Eng. Fernando Lobo Carneiro do I.N.T.    

 Comentário do Prof. Fernando Lobo Carneiro  no Anexo 01. 

 Relato do Prof. A.C.Vasconcelos no Anexo 02. 

 Recomendações das normas ACI 423-3R / 2005 - Concrete Members Prestressed 

with Unbonded Tendons -  Anexo 03 ao final 

 

Google - 2011 

Ponte construída 

em 1948  

Pista do 

Aeroporto 

do Galeão 
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1959 

Eng. Carlos Freire Machado 
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A Prova de Carga da Viga Prémoldada da Ponte do Galeão foi monitorada pelo 

Eng. Fernando Lobo Carneiro do I.N.T. , Instituto Nacional de Tecnologia / RJ 

Ver : 

 COPPE/UFRJ -  Tese de Mestrado : MÓDULOS CELULARES PRÉ-FABRICADOS DE 

CONCRETO PROTENDIDO PARA CONSTRUÇÃO DE LAJES NERVURADAS - Adcleides 

Araújo da Silva Novembro/2003  Orientador: Ronaldo Carvalho Battista 

“ ... 

 
Sobre a viga pré-moldada protendida vê-se o Prof. Lobo Carneiro. 

 

 
 

 BATTISTA, RONALDO. CARVALHO - Palestra proferida na COPPE/UFRJ em 

memória póstuma à vida e obra do Professor Fernando Lobo Carneiro, Rio de 

Janeiro, dezembro de 2002....” 
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Esquema do Ensaio 
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193 m.t 

Ruptura 
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Obs. : Fissuração concentrada em uma grande fissura 
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Fig. 13    Ampliada :   Fissuração concentrada em uma grande fissura central.
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ANEXO 01  

 

 

 

Publicados na Revista 

ESTRUTURA  

 Número 51 de 1963, 

citando a ponte  

do Galeão 
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... 

 
 
Ver comentário completo em : 

 http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/conc_protend_elu.pdf 

 

 O  Prof. Lobo Carneiro observou em experimentação com 8 vigas protendidas, na 

COPPE em 1976 que, com cabos retos, sem aderência com o concreto, havia uma redução 

do momento fletor de ruptura de até 20%. 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/conc_protend_elu.pdf
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ANEXO 02 

 

“Alguns Aspectos Curiosos da História do Concreto” 

Palestra  do Prof. Eng. Augusto Carlos de Vasconcelos, apresentada na  SBHC. 

Sociedade  Brasileira de História da Ciência - Revista vol. n3 de 1989 

 
 

 
 

http://www.sbhc.org.br/revistahistoria/public 

 

 

  ... 

http://www.sbhc.org.br/revistahistoria/public
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+ + + 
 

 

 

 

A  seguir fotos e desenhos da Ponte do Galeão copiados do livro  
 

O CONCRETO NO BRASIL  
 

RECORDES – REALIZAÇÕES – HISTÓRIA – VOL 1. 
 

do  
 

Prof. AUGUSTO CARLOS DE VASCONCELOS
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Dados do livro  “O CONCRETO NO BRASIL ” – VOL 1 do Prof. Augusto Carlos de Vasconcelos. 

 
 

 A maior viga tem o comprimento de 43,40m e altura de 1,90m no meio do vão. 

 Armadura de protensão com  20 cabos de 12 fios de 5mm.  Força nominal de cada cabo igual a 20ton. 

 Notar que a espessura da alma da viga é de 10cm, o que sempre requer uma concretagem muito cuidadosa. 

 O concreto tinha uma resistência de 480 kgf/cm
2
 em corpos de prova cúbicos ≈ 38,4 MPa em corpos de prova cilíndricos. 

10cm 
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Fotos do Livro :  Eugène Freyssinet – A revolution in the art of construction.   

Presses de l´École Nationale de Ponts et Chaussées – 2004 

 

 

Macacos para 12 fios de 5mm = 20 ton 

usados na ponte do Galeão 

 

 

Evolução das ancoragens. 
 

Acima, o cone com fios de 5mm para 20 ton, usado na ponte do Galeão. 

Abaixo, uma ancoragem atual para 800 ton, com cordoalhas de 15,2mm. 

 

 

 

Cones de concreto para 12 fios de 5mm = 20 ton 

usados na ponte do Galeão 

 

 

Várias ancoragens para 12 fios de 5mm 
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Construção -  1948   
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1948 - REVISTA  "BRASIL  CONSTROI "  
Observar que existem duas transversinas  no vão das vigas pré-moldadas, além das duas transversinas nos apoios. 
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ZOOM 

Observar que existem duas transversinas  no vão das vigas pré-moldadas, além  

das duas transversinas nos apoios. 

 
 

 



 

Ponte do Galeão / RJ – S.T.U.P.  – 1949 

Ensaios de Vigas Protendidas com  

Cabos de Protensão sem Aderência 

Prof. Eduardo C. S. Thomaz 

Notas de aula 
44 / 54   

 

 

1948 
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1948 
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1948 - REVISTA       "BRASIL  CONSTROI " 

 
   A GIGANTESCA  DRAGA       " FRANCISCO BICALHO "  EM  AÇÃO ! 

1948 
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1948 
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1948 
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Foto GOOGLE – Julho 2011  
 

 
 

A reflexão na água das imagens dos pilares  dificulta a identificação dos três pilares de  

cada uma das travessas.  A linha tracejada indica a interseção dos pilares com a água. 
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ANEXO 03 
 

Normas ACI : Tensão nos cabos sem aderência, no E.L.U. 
 

 

 

 
ρps = pre-stressing steel reinforcement ratio; 

fc’ = Resistência a compressão do concreto em c.p. cilíndrico = fck 
 

 

 
fps = stress in prestressed reinforcement at nominal strength.  = E.L.U. 
 

fse = effective stress in prestressed reinforcement after allowance for all prestress losses 

ρp = pre-stressing steel reinforcement ratio; 

fc´= fck 
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ACI 423.1R-2005:   Recommendations for concrete members prestressed  

with unbonded tendons. 

 

 
Onde :   

fps = tensão no cabo na ruptura da viga 

fse = tensão no cabo após as perdas de protensão. 

       ρps = Taxa da armadura de protensão ; 

      fc’ = Resistência a compressão do concreto em corpo de prova cilíndrico= fck 

Exemplo da viga da ponte do Galeão com 18,8m de vão. 

(MPa)200
ρ300

(MPa)
70(MPa)(MPa)(MPa) 
















 fse

p

fc'
sefpsf  

 

(MPa)200122(MPa)(MPa)se)(5270(MPa)(MPa)(MPa)

69585

27,18
300

38,4(MPa)
70(MPa)(MPa)(MPa)
























fsefMPasefps

cmcmcm

cm
sefps

f

f
 

 

Considerando a força de protensão no cabo no meio do vão igual a 20ton,  a tensão fse no cabo 

de 12 fios de 5mm seria: 

28500kgf/cm
0,196cm212

20000kgf



sef = 850 MPa ( conforme citado no artigo da S.T.U.P. ) 

 MPa1396MPa 972122850(MPa)psf   que era a tensão nos cabos, calculada no ensaio da 

viga do Galeão, a partir do momento fletor último observado no ensaio  Mu = 227 tm. 

 

Aparentemente a previsão da ACI 423-IR-2005 é conservadora. 
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Os dois artigos abaixo comprovam que a formulação da ACI é conservadora, como é 

usual nas Normas Estruturais. Ver os dois links abaixo indicados para maiores detalhes. 
 

ACI 1983 

 

 

 

Filippo Osimani 
Royal Institute of Technology (KTH) in Stockholm – Janeiro 2004 

The Use of Unbonded Tendons for Prestressed Concrete Bridges 

http://web.byv.kth.se/shared/pdf/819_Examensarbete%20205%20-%20Osimani.pdf 

 

ACI 2002 

 

Marcelo Voelcker  
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Dezembro 2004 

Análise dos Fatores Influentes na Tensão Última de Protensão em Cabos Não Aderentes 

http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/5410/000470198.pdf?sequence=1 
 

 

http://web.byv.kth.se/shared/pdf/819_Examensarbete%20205%20-%20Osimani.pdf
http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/5410/000470198.pdf?sequence=1
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A norma inglesa fornece valores de tensão na ruptura mais próximos dos medidos. 

 

 
L =comprimento  

b= largura da viga  ( zona comprimida pela flexão) 

dps = distância entre o bordo comprimido do concreto e o cabo de protensão( altura útil ) 

fpu = tensão de ruptura do aço de protenção 

fcu = resistência do concreto à compressão medida em c.p. cúbicos 

 

Exemplo da viga do Galeão: 

L=18,8m ;   

b=85cm 

dps=0,95m-0,06m=0,89m ;    

fpu = 1500 MPa ;    

fcu = 48MPa 

Aps = 18,7 cm2  

MPa
cmcmMPa

cmMPa

m

mdbfcu

Af

dps

L ps

pspu
288

898548

27,1815007,1
1

89,0

8,18

70007,1
1

7000




















































 

 

Como a tensão residual era fpe=850 MPa, a tensão no ELU fps seria  

fps=fpe + 288MPa = 850 MPa + 288MPa =1138MPa ( 163 ksi) < 1396 MPa  (199ksi), que era a 

tensão nos cabos, calculada no ensaio da viga do Galeão, a partir do momento fletor último 

observado no ensaio  Mu = 227 tm. 

 

Está dentro da dispersão dos ensaios . Ver figura adiante da tese de Filippo Osimani 
 

O   outro limite  =  fps < 0,70 fpu = 0,70 x 1500MPa =1050 MPa ( 150 ksi) é mais restritivo . 
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Filippo Osimani 

Royal Institute of Technology (KTH) in Stockholm – Janeiro 2004 

The Use of Unbonded Tendons for Prestressed Concrete Bridges 

http://web.byv.kth.se/shared/pdf/819_Examensarbete%20205%20-%20Osimani.pdf 

 

Comentários  E.C.S.Thomaz :   

 Nos U.S.A. são muito usados os cabos de protensão sem aderência, em 

ambientes não agressivos, como edifícios. As ancoragens devem estar bem 

protegidas.  

 A norma ACI 423-2005 é conservadora e pode ser usada como referência. 

 Nas estruturas com cabos de protensão sem aderência  o Prof. Lobo Carneiro 

recomenda  Protensão Completa, isto é, sem tensões de tração na flexão. 

+ + + 

163 ksi 

199 ksi 

http://web.byv.kth.se/shared/pdf/819_Examensarbete%20205%20-%20Osimani.pdf

